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Resumo
Este artigo pretende dar uma

idéia geral do que vem acontecendo
no México desde os anos oitenta,
tentando acentuar os efeitos perver-
sos ocorridos a partir do processo
de integração regional. O trabalho
ilumina três aspectos específicos,
mas articulados, a saber: a imigra-
ção ocorrida, a fragmentação do es-
paço nacional e a crescente concen-
tração de renda desde então.

Palavras-Chave: desenvolvimento
econômico; México; imigração; espa-
ço; concentração de renda.

Abstract
The paper intends to give a gene-

ral idea of what is happening in
Mexico since the eighties, trying to
stress the perverse effects of the regi-
onal integration process. It puts
some specific focus on three interre-
lated subjects: the immigration that
had happen, the internal space
fragmentation and the growing of
income concentration, since them.

Key words: Economic development;
Mexico; immigration; space; income
concentration.

Introdução
Os recentes acontecimentos elei-

torais do México trazem de volta o
país para o cenário mundial. As in-
certezas decorrentes de uma vitória
contestada no judiciário e nas ruas
pelos partidários de López Obrador
evidenciam não apenas a fragilida-
de institucional do país, mas, sobre-
tudo, uma profunda insatisfação da
população com o status quo.

A nossa intenção aqui é trazer à
reflexão alguns aspectos da realida-
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de econômico-social e ambiental do
país, no sentido de melhor compre-
ender os acontecimentos presentes.

Este artigo teve por inspiração
uma conferência, proferida pela
Profª Maria da Conceição Tavares e
organizado pela Cepal, em julho de
2000 na UFRJ, quando assinalou que
os intelectuais da América do Sul
não deveriam excluir o México de
suas preocupações, uma vez que o
que ali se desenrolava, principal-
mente os avanços do Tratado de Li-
vre Comércio com os Estados Uni-
dos, teriam efeitos substantivos para
o restante da América Latina.

O México, desde os princípios
dos anos 80, viveu uma crise econô-
mica que freou o crescimento do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) que resulta-
ra das políticas anteriores de Impor-
tação via Substituição de Importa-
ções (ISI), como de resto em toda a
América Latina. Os colapsos de 1982
e o de 1994 têm natureza diversa,
mas o elemento comum foi a exces-
siva dependência do financiamento
externo. Na primeira crise alguma
infra-estrutura foi realizada e certa
modernização ocorreu no setor in-
dustrial, apesar do descompasso
entre a envergadura de muitos pro-
jetos e a capacidade de gerar divisas
para pagar os empréstimos contraí-
dos. Já na segunda crise, a entrada
de capital especulativo, do centro
para periferia, buscando o diferen-
cial de juros que então se praticava
fez ampliar, no decorrer do proces-
so, o déficit em conta corrente, o es-
toque da dívida em moeda estran-

geira e estreitava-se a estrutura pro-
dutiva com desestimulo às ativida-
des exportadoras3.

Para reativar a economia do País,
com a crise cambial de 1994 adotou-
se então uma política de corte neoli-
beral, baseada em políticas de ajus-
te estrutural recomendadas pelos or-
ganismos de Bretton-Woods: ajuste
fiscal drástico, geração de superávits
nas contas públicas, ampla abertu-
ra comercial, descompressão finan-
ceira e livre movimento de capitais,
uma intensa privatização das em-
presas estatais, a desregulamenta-
ção, a eliminação dos subsídios e
incentivos. Em 1994, em plena crise
e com a assinatura do Tratado de
Livre Comércio –NAFTA, o País pas-
sa a viver uma forte vinculação, co-
mercial e em última instância, eco-
nômico – política, com os Estados
Unidos da América.

Como é de praxe na América lati-
na, o ajuste estrutural se faz a partir
de programas de estabilização que
incluem desvalorização da moeda,
liberação de preços e austeridade fis-
cal. Por outro lado, práticas estrutu-
rais de redução do gasto público, eli-
minando subsídios e privatizando
ou eliminando programas sociais e
ativos públicos.

Para Lurdes Beneria (1992; p.94),
entre as estratégias principais que
os setores sociais de baixa renda
implementavam para enfrentar a cri-
se, estavam: incorporar às ativida-
des remuneradas mulheres , crian-
ças e idosos; mudanças radicais no
orçamento doméstico; modificação

1 Este artigo é dedicado à economista Maria da Conceição Tavares
2 Professor do Programa de Pós-Graduação em Ciência Política – UFPE.. Pós-Doutorado na Université

Paris XIII – Villetaneuse; Doutor em Ciências Sociais, Unicamp -São Paulo.
3 Cf. Belluzzo, 1995.
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dos hábitos de consumo e intensifi-
cação do trabalho doméstico. Em
estudo que realizou para a cidade
do México, 70% das habitações com-
pravam menos comida, roupa e sa-
patos, do que antes das políticas de
ajuste. Os gastos diários de transpor-
te, e refeições breves, se reduziram
ao mínimo. Aumentou sensivelmen-
te as atividades do setor informal;
foram intensificadas as migrações
para o Norte do país. Não obstante
a queda no nível do padrão de bem
estar, a mortalidade infantil cai no
México, desde os anos 40, tendência
esta que se acelerou a partir dos anos
80 e, particularmente entre 1990-94,
com programas para evitar a morte
por diarréia.

Em 2004, dez anos após a crise, a
economia mexicana passou a apre-
sentar o seu pior desempenho, con-
siderando os últimos 50 anos. Nos
três primeiros anos do governo do
presidente Vicent Fox, que em 2000
pos fim a 71 anos de “reinado” do
Partido Revolucionário Institucio-
nal, o crescimento do Produto Inter-
no Bruto não passou de 1,9% ao ano,
o que corresponde a 0,63% ao ano.
Os resultados de suas políticas eco-
nômicas monetaristas fizeram au-
mentar o desemprego e o crescimen-
to do setor informal. O governo se
debateu com casos de corrupção e
em termos políticos, a ausência de
maioria no Congresso por parte do
partido do governo, amplia suas fra-
gilidades. No conjunto, é um gover-
no que não se pode intitular de vito-
rioso, longe disso.

2. Impactos do NAFTA sobre
o México
Com o advento do NAFTA4 fala-

va-se que as imigrações freqüentes e
constantes para os Estados Unidos
se reduziriam. O contrário tem ocor-
rido, apesar de uma vigilância cada
vez maior na fronteira. Segundo cál-
culos estatísticos, a população de
imigrantes mexicanos não autoriza-
da no território dos EUA duplicou
entre 1900 e 2000 e o maior cresci-
mento deu-se justamente a partir de
1994, quando formaliza-se o Acor-
do. Na verdade, este processo deve-
se não só à crise financeira do País
no período, mas também pela rees-

truturação industrial que precedera
e seguira a aprovação do Tratado,
bem como à permanente instabilida-
de e impossibilidade do México de
criar postos de trabalho para os mais
de um milhão de novos ingressos no
mercado de trabalho a cada ano.
Outro elemento que deu força a este
processo de imigração foi o auge da
economia dos EUA a partir de mea-
dos dos anos 90, quando passou-se
a falar do estabelecimento de uma
“Nova Economia”, bem como às re-
des de imigração que vinculam os
dois países.

ou seja, passando de US$ 5 bilhões
para US$ 16 bilhões5.

O México está vivendo um pro-
cesso contínuo de migração rural e
de urbanização. Em 1970, 41,3% da
população vivia em zonas rurais e
já em 1990 este número cai para
28,7% e atinge 25,4% em 2000. O
emprego agrícola vem despencan-
do.6 Calcula-se que em 2000 havia
4,7 milhões de imigrantes mexica-
nos não autorizados nos EUA, vi-
vendo em estados americanos como
Carolina do Norte, Kentucky, Minne-
sota e Arkansas, estados que tiveram
um incremento de mais de 1.000%
entre 1990 e 2.000 de população ori-
ginária do México. Estima-se que
30% dos migrantes das zonas rurais
do México estavam vivendo nos
EUA em 2000, quando em 1994 re-
presentavam não mais que 19%.

4 Também se utilizará o homônimo em espanhol TLCAN.
5 Sandra Polaski et al, ,p.46. .In : AUDLEY, John (2004)
6 Papdemetriou et al, p.49. In: AUDLEY, John (2004). Todas as informações sobre imigração para os EUA

foram extraídas deste trabalho.

Em termos de comércio e de in-
vestimentos diretos externos (IDE),
os números excederam em muito as
projeções, com os investimentos pro-
venientes dos EUA se ampliando
entre 1994 e 2001 em cerca de 220%,

Figura 2 – Migração das Zonas ru-
rais do México para os Estados Uni-
dos 1980-2002 Membros da Unida-
de Familiar – 1980=100
Fonte: Análise dos dados da pesquisa Nacional de
famílias rurais em 2002. Em: J.Edward Taylor e George
Dyer, Nafta, Trade and Migration, 2003.

Figura 1 Crescimento da População
nascida no México vivendo nos
EUA 1960-2002
Fonte: Análise do Instituto de Política de Migração so-
bre os dados do censo de 2000 e: Campbell, Gibson e
Emily Lennon, Historical Census Statistics on the
Foreign-Born Population of the United States: 1850-
1990 (Washington DC, US Census Bureau, 1999).

Tabela 1 Investimento Direto Externo no México 1994-2001

Fonte: Secretaria de Economia. México
(a)– Janeiro-Setembro
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A crise da moeda mexicana em
1994 coincidiu com o início do
NAFTA e os resultados desta crise
foram, segundos dados oficiais, uma
desvalorização cambial de mais de
50%, uma queda do PIB em 6,2% em
relação ao ano anterior e o aumento
do desemprego urbano total de 3,6%
em 1994 para 6,3% em 1995. Além
disso, ocorreu um grande movimen-
to de trabalhadores para o setor in-
formal. Os salários reais caíram subs-
tantivamente e os empregos formais
apresentaram queda acentuada.

Em termos de agricultura o NAF-
TA não impediu, muito ao contrá-
rio, a migração rural no México. Ha-
via a esperança de que os investi-
mentos realizados em frutas para ex-
portação e vegetais de alto valor, tra-
riam mais emprego às zonas rurais,
o que chegou a ocorrer apenas par-
cialmente, pois o emprego do setor
agropecuário como um todo teve
uma queda sistemática. O México
ampliou suas importações de grãos
dos EUA, sobretudo o milho, cultu-
ra tradicional no País, um produto
que absorve mão-de-obra intensiva
e que tem baixa produtividade vis-à-
vis dos EUA.

O México registrou um déficit co-
mercial líquido em produtos agríco-
las com os EUA desde que o TLCAN
entrou em vigor, à exceção de 1995,
quando da enorme desvalorização
do peso tornou a maioria dos pro-
dutos orçados em dólar muito caros
para os mexicanos. Este déficit se tra-
duziu em perdas de postos de traba-
lho na agricultura. Em 1993 o Méxi-
co empregava 8,1 milhões de mexi-
canos na agricultura. Em fins de
2002 este número já batia as portas
dos 6,8 milhões, o que representou
uma perda de 1,3 milhão de postos
de trabalho. Hoje, grande parte das
famílias rurais depende da remessa
de familiares enviadas desde os
EUA. Em 2002, estas chegaram a
US$9.800 bilhões e US$ 12 bilhões
em 20037.

Com relação ao emprego urbano,
as crises de 1982 e a de 1994 acentu-
aram a redução dos trabalhos assa-
lariados, com aumento de postos no
setor informal.

As plantas das montadoras – ou
maquilas agregaram em torno de

800.000 postos de trabalho entre
1994 e 2001. Em 2003, já sofrendo
nova crise, 250.000 postos foram
perdidos. Atualmente as maquila-
doras empregam 550.000 pessoas
(2004), produzindo praticamente
para a exportação ao grande vizinho
do Norte, quando o México passou
a ser o segundo exportador para os
EUA depois do Japão.

O setor informal da economia re-
presentou em 2004, 46% dos postos
de trabalho no México, fenômeno de
base estrutural que se espalha pela
América Latina.

Os salários reais de hoje são infe-
riores aos que eram pagos anterior-
mente ao Tratado e se encontram
abaixo do nível de 1980. Esta queda
está associada em grande medida ao
abandono pelo estado de políticas
sociais estruturadoras e às crises e
desvalorizações bruscas, tanto em
1982 quanto em 1994. Este padrão
atinge também os trabalhos mais
qualificados, conforme Sandra Polas-
ki8, pois quer os trabalhadores com
título universitário, quer aqueles
com pós-graduação tiveram seus
salários em 2000 com valores infe-
riores àqueles de 1993.

Tudo isto apesar do aumento de
produtividade do trabalho desde
que o TLCAN entrou em vigor.

A entrada da China na Organi-
zação Mundial do Comércio veio
aumentar a oferta de mão-de-obra

barata em termos mundiais e a com-
petição na alocação das indústrias
maquiladoras, quando as empresas
transnacionais podem recorrer e fa-
zer exigências adicionais, amplian-
do ainda mais o problema do empre-
go e dos baixos salários no México.

Todo este processo só poderia
acarretar desigualdade em termos de
renda, que aumentou no México após
o NAFTA, pois comparando com o
período anterior, os 10% das famíli-
as de mais alta renda tiveram ampli-
ados a sua fatia da renda nacional,
ao passo que os 90% perderam parti-
cipação ou não experimentaram ne-
nhuma mudança. A desigualdade
regional no interior do País acen-
tuou-se, revertendo uma tendência de
longa data no sentido da convergên-
cia das rendas regionais.

Quanto aos impactos ambientais
acarretados após 1994, o estudo de
Scott Vaughan9 analisa as alterações
provocadas pelo incremento do va-
lor de comércio agrícola entre o Mé-
xico e os EUA e seus efeitos em ter-
mos ambientais. As exportações de
trigo, por exemplo, dos EUA para o
México aumentaram 182% desde
1992, o que contribuiu por sua vez
para uma mudança de composição
de 80% na produção de variedade de
trigo na região produtora do produto
no México. Durante o último decênio
foram registrados aumentos do nitro-
gênio e outros produtos agro-quími-
cos nas águas subterrâneas da região
de Sonora, bem como de outras regi-
ões agrícolas comerciais.

As exportações de milho dos EUA
para o México aumentaram 240%
desde 1992 o que pode trazer risco
ambiental para as variedades tradi-
cionais de milho mexicano. O milho
transgênico foi introduzido na região
de Oaxaca entre outras, apesar da
proibição imposta no México em
1998, já que o País conta com uma
variedade de mais de 40 tipos de
milho, risco ampliado que acarreta
a contaminação genética sobre as
variedades tradicionais.

Também tem sido ampliada a
importação de carne bovina e suína

7 In Sandra Polaski,p.22, op.cit.
8 Op.cit,p.25
9 Scott Vaughan et al. In: AUDLEY, John 2004).

Figura 3 – Emprego mexicano na
Agricultura – 1993 -2002
Fonte: INEGI/STPS, Pesquisa Nacional de Emprego
Nota: a– não havia dados para 1994
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dos EUA para o México, quando a
produção mexicana de pecuária
pode satisfazer a demanda domés-
tica. Ora, as vantagens norte-ameri-
canas na agricultura são muitas,
desde uma legislação protecionista
(Bill-Farm), a maior capacidade tec-
nológica, os índices superiores de
produtividade, sem falar das taxas
de juros sem comparação àquelas
vigentes no México.

Do México para os EUA aumen-
taram substantivamente as exporta-
ções de vegetais e frutas frescas,
como já vimos anteriormente, ampli-
ando no País o consumo de nitrogê-
nio e anti-pragas. O problema maior
é que o México é um dos países mais
afetados pela falta de água do he-
misfério ocidental e sua expansão da
exportação de vegetais e frutas fres-
cas é a principal causa antropogêni-
ca da falta de água. Segundo Vau-
ghan, calcula-se que a exportação de
tomates do México aos EUA repre-
senta uma transferência equivalen-
te a 162 milhões de galões de água
doce aos EUA a cada ano, desde
199310. Até o presente, nenhuma
medida preventiva ambiental, den-
tre aquelas incorporadas ao TLCAN
ou em acordos paralelos para o meio
ambiente foi adotada.

Este é um fenômeno que na lite-
ratura econômica é conhecido como
greenfield, ou seja, o México funcio-
na para os EUA como uma região de
baixo nível de sindicalização e de
rarefeita legislação ambiental, am-
pliando o nível de acumulação das
grandes transnacionais que se bene-
ficiam do status quo.

Para concluir este capítulo, fica
evidente que o TLCAN acelerou e
aprofundou significativamente as
transformações estruturais no Méxi-
co, sem que o processo viesse a acar-
retar incorporação dos trabalhado-
res e melhores condições de vida e
trabalho, reduzindo os salários e
degradando o meio ambiente.

3. A dinâmica do espaço Me-
xicano
A Cidade do México, capital dos

Estados Unidos Mexicanos é o prin-
cipal centro industrial, demográfico,
administrativo e cultural do país.
Possui uma vasta rede de vias de

comunicação. Sua indústria é alta-
mente diversificada e desenvolvida.
Entre elas, destacam-se as metalúr-
gicas, montadoras de automóveis,
químicas, alimentícias, têxteis, pe-
trolíferas e eletroeletrônicas. Hoje
considerada uma das maiores cida-
des mundiais do ponto de vista
populacional, com uma população
total de mais de 13 milhões de habi-
tantes, ocupa cerca de 13% da po-
pulação total mexicana, mas sua in-
fluência, sua dinâmica econômica
extrapola em muito esta sua supe-
rioridade populacional.

Entre os anos de 1930 e 1950 a
produção manufatureira da Cidade
do México correspondia a 30% do
total nacional. Seguiam os estados
de Veracruz e Nuevo Leon, com 10%
e 8 % respectivamente. A região
fronteiriça com os Estados Unidos,

sobretudo o Texas, passou a ter im-
portância desde os fins dos anos 30.
Entre 1945 e 1950, os estados de
Nuevo Leon, Coahuilia, Chihuahua
e Tamaulipas perfaziam 20% da pro-
dução manufatureira do país. Ou-
tros estados, além dos assinalados,
como o estado do México, Puebla e
Jalisco também ganharam importân-
cia industrial nos 1950. Até o início
da década de 70, portanto, o eixo
econômico industrializado teve
como pólo a Zona Metopolitana do
Vale do México. Esta concentração
industrial entre 1945 e 1970 se am-
pliou, passando de 32,8% para
48,6% do total nacional. A partir da
Cidade do México, então, se esten-
dia uma rede de cidades que seguia
em direção ao Norte do País, com
eixos secundários em Guadalajara11

e Monterrey12 e com os eixos terciá-

Figura 4 – Mapa do México.
Fonte: S.E.M.

10 Vaughan, idem, p. 67
11 Guadalajara, cidade do centro-oeste do México, capital do estado de Jalisco, com 2.846.720 habitan-

tes, situada próxima ao rio Grande de Santiago. O lago de Chapala, o maior do México, encontra-se a
38 km ao sul. Guadalajara se estende sobre uma fértil região agrícola e é também um importante centro
comercial. Entre os principais produtos manufaturados, encontram-se têxteis e artigos de couro.

12 Monterrey, cidade no nordeste do México, capital do Estado de Nuevo León, com 2.521.697 habitantes.
É uma das maiores e mais importantes cidades do país, possui indústria pesada de ferro e aço, além
de cobre, chumbo e zinco, e processadora de prata. Fabrica produtos químicos, vidro, materiais de
construção, papel, cerveja, alimentos industrializados e têxteis.
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rios de Puebla (região central); Leon
(região nordeste, bem como as cida-
des portuárias de Veracruz ( golfo ori-
ental) e Tampico (golfo nororiental).

Como afirma Martinez Yllescas
(2000: 83), esta conformação históri-
ca e geográfica criou um “padrão”
piramidal de crescimento industrial
que se justapõe à configuração da
rede nacional de transporte:

(...) desde la consolidación de la red
ferrroviária nacional em 1910,
pasando por el impulso de las
carreteras y autopistas desde los
años treinta, hasta el início de la dé-
cada de los setenta, la composición
de las principales 25 ciudades más
importantes del país se mantuvo,
sorpreendentemente inalterada.

A dinâmica da concentração re-
gional mexicana resulta ainda dos
investimentos públicos em infra-es-
trutura urbana, que acompanhou
esta lógica acima apontada. Duran-
te a etapa da política de substitui-
ção de importações no país, a alta
concentração da atividade econômi-
ca nas três principais cidades era
resultado das economias internas
de escala, aproveitando-se das van-
tagens de redução dos custos de
transporte e economias de aglome-
ração. Com o processo de abertura,
as diferenças foram ampliadas, por-
que as regiões com infrra-estrutura
deficientes, mão-de-obra de baixa
qualificação, não foram capazes de
se engatar ao novo modelo.

A Zona Metropolitana de la Ciu-
dad de México (ZMCM) apresenta
indicadores de bem estar superiores
à média nacional, não obstante es-
tes dados muitas vezes escondem a
situação de concentração de renda
e, na base da pirâmide social se en-
contram significativos setores que
vivem na pobreza, em condições de
insalubridade e que não têm acesso
aos cuidados médicos. Nestes “bol-
sões”, tão característicos e numero-
sos em toda a América latina, há for-
te incidência de enfermidades gra-
ves, que se somam aos efeitos da vi-
olência do sistema, que atinge, so-
bremaneira, os grupos de menor ren-
da. Não é por menos, que em certos
países da região a violência por cau-
sas externas passou a ser tida como
o segundo fator de causa mortis entre

a população, logo em seguida das
doenças coronarianas (SAINT MAR-
TIN, 1997).

Segundo Blanco e López (1995),
que analisaram a heterogeneidade
urbana e o desenvolvimento das de-
sigualdades de condições de vida na
Cidade do México, a transição de
uma política social de bem estar para
uma política social de mercantiliza-
ção e de neo – previdência, as áreas
rentáveis das instituições de bem
estar são privatizadas, redefinindo-
se a relação público – privada nos
sistemas de proteção social e se des-
centralizam os problemas da fede-
ração aos estados, sem fortalecer-se
as capacidades técnicas, financeiras
e organizacionais para enfrentá-los,
gerando iniqüidades e acelerando a
exclusão de amplos setores da po-
pulação. A política social passa a
assumir um papel residual e, as po-
líticas de saúde, por sua vez, restrin-
gem a ação pública a modelos assis-
tencialistas e seletivos que são ins-
trumentalizados a partir de “paco-
tes” básicos de serviços de saúde, jus-
tificados desde uma perspectiva
tecnocrática de custo-benefício, onde
novos atores, como as agências finan-
ceiras internacionais, Banco Mun-
dial, BID, assumem papel protagô-
nico.

No estudo que realizaram sobre
a cidade do México, estabeleceram
uma tipologia de condições de vida
e classificaram esta cidade, territo-
rialmente divida em 16 distritos, em
06 categorias: i) precária ( 3 distri-
tos); Ruim ( 3 distritos); Regular ( 04
distritos) suficientes (03 distritos) e
satisfatória ( 03 distritos). Nesta clas-
sificação, o quadro de saúde também
se conforma segundo esta distribui-
ção e apresenta diferenças tremen-
das nos índices de mortalidade in-
fantil, que atinge diapasão entre 16/
1000 a 31 por mil nascidos vivos,
indicadores tão fortes quanto aque-
les encontrados nas regiões mais
pobres do Nordeste do Brasil. Nes-
tas zonas periféricas da grande ci-
dade do México, portanto, se verifi-
cam processos de segregação sócio-
territorial; identificam-se zonas cuja

população convive, majoritariamen-
te, em condições muito precárias, em
áreas de exclusão.

A Tabela13 abaixo sintetiza indi-
cadores dos principais estados me-
xicanos em termos i) populacionais
e de ii) realização econômica.

13 Em anexo incluímos tabela com os indicadores de população, estrutura etária e PIB de todos os
estados mexicanos.

A densidade populacional ao ní-
vel do país em 2000 era de 50 habi-
tantes por km2. Sem dúvida no inte-
rior se observavam números bem
aquém desta média. Enquanto em
entidades como o Distrito Federal
encontram-se 5.643 habitantes por
km2, no Estado do México são 611
habitantes por km2 e em Morelos, 313
habitantes por km2 , que embora com
índices distintos sejam bem mais po-
voadas, em situação oposta encon-
tra-se Chihuahua, Sonora, Campeche
e Durango que têm aproximadamen-
te 12 habitantes por km2, sendo um
caso extremo a Baja California Sur,
onde este indicador alcança apenas
seis pessoas por Km2.

Em 2000, o Produto Interno Bru-
to do México era de aproximada-
mente 574 445.1 milhões de dólares,
distribuídos da seguinte maneira:
setor agropecuário 4,3%: setor in-
dustrial 28%, onde as manufaturas
constituem 73% de seu valor, e o se-
tor de serviços com 67,7% . Em ter-
mos regionais, o Distrito Federal,
mais os Estados do México, Nuevo
Leon, Jalisco e Vera Cruz, juntos,
perfaziam 54,2 % do PIB. De todo
modo, a economia das maquilado-
ras, ao Norte do País, embora em re-
giões pouco populosas, como a Baja
Califórnia, Chihuahua, Sonora e Si-
naloa, têm relativamente, boa posi-
ção no PIB.

Tabela 1. Posição por ordem de im-
portância de Estados Mexicanos
segundo População e PIB.

Fonte: INEGI: 2000.
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3. A Economia das Maquilas
Um dos aspectos polêmicos da

economia mexicana, as maquilado-
ras, situadas no passado apenas ao
Norte e hoje também no Yucatán, têm
merecido um substantivo número de
estudos, sejam mais gerais e macro-
econômicos, sejam estudos pontuais,
tratando da questão de gênero e,
mesmo, de cunho fortemente antro-
pológico. A polêmica que se trava em
torno das plataformas de exportação
é de seu baixo efeito na cadeia in-
dustrial do país, sua pequena con-
tribuição com respeito ao aporte
tecnológico e à qualificação da mão-
de-obra. Leslie Sklair, por exemplo,
afirmava categoricamente que as
maquilas, na maioria dos casos, não
contribuíam para um genuíno de-
senvolvimento do país (SKLAIR,
1989). Esta indústrias exportavam
quase toda a sua produção para os
Estados Unidos e não buscavam
mais que 2% de seus insumos no in-
terior do México. Do total da produ-
ção do país, os insumos para as
maquilas, em 1997 e 1997 não ultra-
passaram 1,2 % (KOPINAK, 1997:2).

com os Estados Unidos. O seu obje-
tivo foi o de descobrir que tipos de
impacto regional e urbano estas
transformações tiveram para o con-
junto do país. Estabeleceu-se um
padrão ou houve variantes? Estas
regiões desenvolveram elos mais for-
tes com a economia internacional?
O rápido crescimento urbano ficou
concentrado em algumas poucas ci-
dades, enfraquecendo aquelas pe-
quenas e médias? Cohen estabeleceu
algumas conclusões, a partir de es-
tudos, sobretudo, em Sonora e Sina-
loa. Em primeiro lugar, que o signi-
ficado econômico das plantas mon-
tadoras variavam, ao longo dos anos
80, entre as cidades ao longo da
fronteira. Algumas delas como em
Nogales, tornaram-se altamente de-
pendentes destas operações, em
mais de 20% do total da população
economicamente ativa. Sua depen-
dência esteve relacionada ao seu ta-
manho. Cidades como Matamoros e
Ciudad Juarez, tinham economias
fortemente apoiadas nas montado-
ras, com a maioria de suas manufa-
turas a elas relacionadas. Um outro
grupo de cidades, como Nuevo
Laredo, Tijuana e Mexicali, eram
menos dependentes. Além da rela-
ção com o tamanho, a diversificação
econômica parecia ser um importan-
te determinante do grau de impor-
tância que as maquilas poderiam ter.
Cidades com uma variada e forte tra-
dição no setor serviços ou com base
agrícola ou industrial eram menos
dependentes das montadoras.

Com relação às migrações inter-
nas, as plantas maquiladoras contri-
buíam apenas marginalmente. As
mulheres compunham quase dois ter-
ços da mão-de-obra empregada nes-
tas maquilas. Já em termos de integra-
ção das maquilas com o restante da
economia mexicana, é importante
sublinhar que até 1985 não era per-
mitido a estas firmas vender no mer-
cado mexicano, caracterizando-se
apenas como zonas de exportação, o
que foi alterado posteriormente. É
justamente neste ano que é criado o
Programa PITEX, que tinha como ob-
jetivo oferecer, às empresas mexica-
nas, muitas das vantagens que eram

exclusivas das maquiladoras.
Kopinak, que estudou as maqui-

las de Tijuana14 ( que tem mais des-
tas plantas que em qualquer outra
cidade do México) , chamou a aten-
ção para a sua especificidade en-
quanto centro exportador, porque
também possui indústria não ma-
quiladora. São empresas pequenas
e médias e especialmente as micro,
com não mais que três a quatro em-
pregados nos setores de medicina,
farmacêutica, vestuário, auto-peças
e reparos, que produzem sobretudo
para o mercado local. Estas empre-
sas não maquiladoras demandam
insumos que são responsáveis por
grande parte das importações de
Tijuana, não obstante as exportações
serem, em geral, produzidas pelas
maquilas. Quase dois terços dos pro-
dutos importados pelo México estão
relacionados com a maquiladoras.

Com relação a origem e destino
dos bens comercializáveis , quase
98% das exportações mexicanas são
destinadas aos Estados Unidos e,
quase 83% todas as importações
mexicanas vêm dos EUA. A Ásia e
Borda do Pacífico se responsabili-
zam por 12,6% das importações do
país (KOPINAK, 1997:11).

Estudando o fenômeno das ma-
quilas no Estado de Chihuahua,
Blancas e Díaz (1997) as enquadra
enquanto um caso particular, por
não serem empresas instaladas nas
cidades fronteiriças. Nos anos 80
estas indústrias tiveram um cresci-
mento espetacular e, em 1990, o es-
tado de Chihuahua contava com 56
maquilas dos mais diversos ramos
industriais, sobretudo de autopeças,
componentes elétrico-eletrônicos,
vestuário e manufaturas diversas.
Aí trabalhavam 17.879 mulheres,
72,6 % do total e 6.760 homens, ou
27,4%.

Estas empresas podem ser clas-
sificadas como modernas, apresen-
tando novas formas de organização
do trabalho, de caráter flexível. O
capital pode dispor livremente da
força de trabalho. Tanto no posto
quanto no turno de trabalho. Tam-
bém pode fechar ou abrir – temporá-
ria ou definitivamente – dependen-

Figura 4 – Emprego nas Maquilas
do México.
Fonte: INEGI, Indicadores Mensais da Indústria das
maquiladoras.

Manuel Perlo Cohen (1987), ao se
perguntar sobre os efeitos da inter-
nacionalização da economia mun-
dial numa economia periférica como
a mexicana, ressalta a explosiva ur-
banização durante os anos 70 que
tomou conta de estados como Vera-
cruz e Tabasco (petróleo); turismo
(Cancun e Acapulco) e finalmente
sobre as montadoras na fronteira 14 As mais modernas maquilas foram instaladas em Jalisco e Yucatán.
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do dos vaivens do mercado interna-
cional. A força de trabalho é oriun-
da da cidade, de povoações próxi-
mas e de comunidades rurais. É cla-
ra a tendência à flexibilização do
salário. Existe um amplo leque de
“bônus” ou pontuação, que premia
com transporte, assistência, os casos
de pontualidade, regularidade e ain-
da, por produtividade. Há inclusive
bônus contra a indigência. Estes bô-
nus são alcançados pelos trabalha-
dores, dependendo do cumprimen-
to de certas normas, de certos pa-
drões considerados desejáveis..

Os salários em geral são baixos,
51 % do total não ultrapassando o
Salário Mínimo. Os trabalhadores se
queixam, em geral, da repetição e
monotonia do trabalho, do esforço
visual, da permanência do corpo na
mesma posição por muitas horas.
Esta precariedade está relacionada
à uma rotatividade da mão-de-obra
que oscila entre os 11 e os 14%.

Um trabalho excelente sobre um
outro ângulo do problema é o da asso-
ciação de grandes companhias mexi-
canas com o capital internacional.
Pozas (1997), analisa a emergência de
novas formas de relação entre o Gru-
po Monterey15 em suas alianças estra-
tégicas com empresas internacionais.

O trabalho tenta responder a al-
gumas perguntas fundamentais: –
Qual o modelo de globalização que
contribui, de forma mais efetiva, para
o desenvolvimento econômico do
país? – Qual deles tende a integrar
um maior número de fornecedores e
subcontratistas nacionais? – Quais
benefícios trazem para o país, em
termos de transferência tecnológica
e de capital, investimentos no terri-
tório nacional e criação de empre-
gos? – Qual é o custo social de asso-
ciar-se com empresas estrangeiras
em termos de emprego, salários e
saída de capital?

Observando quatro tipos de estra-
tégias distintas adotadas por estas
empresas mexicanas, a saber: 1. de
investimentos centrados no território
nacional; 2. de investimentos no ex-
terior; 3. de investimentos mixtos e 4.
de transnacionalização, Pozas enten-
de que estas alianças estratégicas são,
para o país, a porta de entrada de
capital internacional em suas três for-

mas: créditos de longo prazo; Inves-
timentos Diretos Externos e investi-
mentos em Bolsa. Ao mesmo tempo
são canais de exportação e subcon-
tratação que vinculam o país com o
mercado internacional.

As conclusões a que se chega são:
a de que é importante conservar me-
canismos de proteção à indústria
nacional; de que no longo prazo pa-
rece muito mais inteligente fortale-
cer as redes de associação internaci-
onal com a América latina, dada a
maior simetria entre estas empresas
e a comunidade de interesse frente
aos Estados Unidos, que têm esca-
las muito assimétricas às mexica-
nas; que o desenvolvimento de um
sistema de subcontratação latino-
americano melhoraria sensivelmen-
te a capacidade de negociação da
região na economia mundial. Para
Pozas (op.cit:40), a única forma de
aproveitar cabalmente os benefícios
do processo de globalização do se-
tor da grande empresa, no México, é
de garantir de maneira mais ampla
possível sua vinculação com empre-
sas de menor tamanho, sob a forma
de provedores e subcontratista. Os
Programas de desenvolvimento de
pequenos e médios provedores para
a grande empresa, poderiam ser uma
alternativa às dificuldades para ex-
portar experimentada por estas em-
presas. Pode-se apontar ainda a
internalização dos processos tecno-
lógicos e a produção endógena que
redunde em patentes locais, com efei-
tos substantivos para a indústria e
para o país (COSTA LIMA, 2001a).

O professor da Unicamp, Wilson
Cano, no seu livro Soberania e Políti-
ca Econômica na América Latina apre-
senta todo um consistente capítulo
sobre o México onde as projeções que
estabelece para o País não são nada
animadoras, a continuar o modelo
econômico vigente e a aprofundar-
se o TLCAN. Diz o economista:

(...) o país estará cada vez mais
atrelado à dinâmica de crescimen-
to da economia norte-americana,
como um ‘departamento de pro-
dução no exterior’, em incessante
busca do trabalho barato. Isso não
só condiciona os determinantes
macroeconômicos principais, mas
também os da distribuição da ren-
da e do emprego”.16

De forma semelhante, mais poé-
tica, nos fala o escritor uruguaio
Eduardo Galeano:

Nestas terras, o que assistimos não
é a infância selvagem do capitalis-
mo, mas a sua cruenta decrepitu-
de”.17
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